
LEVANTAMENTO E PROPOSTAS DE ALTERAÇÃO �
DAS CONDIÇÕES DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA�

  EM TROÇOS COM REGISTOS DE ACIDENTES �
 ENVOLVENDO VÍTIMAS MORTAIS  

 
ALGARVE l JULHO 2018  




OBJETIVOS�





1 l Análise da evolução da sinistralidade rodoviária na região do Algarve;





2 l Caracterização e associação da sinistralidade às vias rodoviárias existentes;



  

3 l Identificação das zonas críticas de sinistralidade rodoviária no distrito de Faro, envolvendo vítimas mortais;





4 l Definição de propostas de alteração e soluções de engenharia de tráfego com vista à redução / eliminação dos 
índices de sinistralidade 



Fig 1 l Rede Viária Estruturante na Região do Algarve 



DIAGNÓSTICO�





ACIDENTES


+ 
ATROPELAMENTOS  �




= 331

MORTOS


FONTE  l ANSR 2010 l  2017 �





ACIDENTES
 l 



A22


19


EN125


84


IC1


13


EN2


11


EN398


10


EN270


6


EN395


5


EN396


5


Fig  2 l Distribuição dos acidentes com vítimas por via no período 2010  l  2017




Quadro 3 l  Distribuição dos  acidentes e vítimas

por concelho no período 2010  l  2017




ATROPELAMENTOS  �



l 



22% DOS ATROPELAMENTOS NO

ALGARVE RESULTAM EM MORTES


61 MORTES

2010 / 2017


61% l DENTRO DAS LOCALIDADES

34% l  ESTRADAS NACIONAIS

4% l  ESTRADAS MUNICIPAIS


 
 



Quadro 4 l  Distribuição dos atropelamentos no Algarve no período 2010  l  2017

Vítimas Mortais e Feridos Graves


Quadro 5  l  Distribuição dos atropelamentos no Algarve por localização no período

2010  l  2017 l Vítimas Mortais e Feridos Graves


2010	 2011	 2012	 2013	 2014	 2015	 2016	 2017	 Total	Local	

Mortos	 5	 11	 9	 7	 5	 11	 10	 3	 61	

Feridos	Graves	 39	 35	 31	 25	 13	 24	 19	 29	 215	

Local	 2010	 2011	 2012	 2013	 2014	 2015	 2016	 2017	 Total	Local	

Dentro	de	Localidade	 23	 27	 24	 18	 11	 18	 18	 22	 161	

Estrada	Nacional	 14	 13	 11	 12	 7	 12	 11	 10	 90	

Estrada	Municipal	 3	 4	 2	 1	 0	 1	 0	 0	 11	



METODOLOGIA




Fig 7  l   EN395

Identificação e distribuição dos acidentes no período 2010  l  2017


Concelho	 Datahora		 Hora	 M*		 FG*		 Via		 km		 Natureza		

Albufeira	 22/11/2015	 10:50	 0	 1	 EN395	 51.40	 Colisão	frontal	

Albufeira	 06/03/2017	
00:00	 	16:45:00	 0	 1	 EN395	 52.40	 Atropelamento	de	peões	

Albufeira	 11/04/2017	
00:00	 	01:20:00	 0	 1	 EN395	 53.60	 Despiste	simples	

Albufeira	 12/10/2013	 14:40	 0	 1	 EN395	 54.80	 Colisão	lateral	com	outro	veículo	em	movimento	

Albufeira	 2011:10:19	 13:00:00	 0	 1	 EN395	 55.40	 Colisão	lat.l	c/	outro	veíc.	mov.	

Albufeira	 11/05/2013	 15:50	 0	 1	 EN395	 56.31	 Atropelamento	de	peões	

Albufeira	 2012:10:23	 19:10:00	 1	 0	 EN395	 58.90	 Atropelamento	de	peões	

Albufeira	 31/01/2010	
00:00	 18:30:00	 1	 0	 EN395	 59.00	 Colisão	frontal	

Albufeira	 06/02/2013	 	22:10	 0	 1	 EN395	 59.70	 Despiste	com	colisão	com	veículo	imobil.	ou	obstáculo	

Albufeira	 05/09/2016	 09:25	 1	 0	 EN395	 60.75	 Atropelamento	de	peões	

Albufeira	 18/02/2016	 15:22	 1	 0	 EN395	 60.80	 Colisão	lateral	com	outro	veículo	em	movimento	

Albufeira	 14/06/2015	 22:40	 0	 1	 EN395	 61.70	 Atropelamento	de	peões	

Albufeira	 2011:12:04	 13:34:00	 0	 1	 EN395	 _	 Despiste	c/capotamento	



Fig 8  l   EN396

Identificação e distribuição dos acidentes no período 2010  l  2017


Concelho	 Datahora		 Hora	 M*		 FG*		 Via		 km		 Natureza		

Loulé	 20/10/2010	00:00	 17:30:00	 0	 1	 EN396	 2.90	 Despiste	simples	
Loulé	 24/01/2010	00:00	 18:15:00	 1	 0	 EN396	 7.30	 Despiste	s/	disp.	retenção	
Loule	 31/01/2015	 19:30	 0	 1	 EN396	 10.00	 Despiste	com	capotamento	
Loulé	 2011:07:30	 19:30:00	 0	 1	 EN396	 11.00	 Colisão	frontal	
Loulé	 30/05/2010	00:00	 22:20:00	 0	 1	 EN396	 11.40	 Atropelamento	de	peões	
Loulé	 26/06/2010	00:00	 17:30:00	 1	 0	 EN396	 11.60	 Colisão	frontal	
Loule	 22/07/2017	00:00	 	22:30:00	 0	 1	 EN396	 11.90	 Despiste	com	colisão	com	veículo	imobil.	ou	obstáculo	
Loulé	 16/03/2010	00:00	 08:30:00	 0	 1	 EN396	 15.00	 Colisão	frontal	
Loule	 14/01/2013	 17:20	 0	 1	 EN396	 15.00	 Despiste	simples	
Loule	 20/07/2014	 07:30	 0	 1	 EN396	 16.50	 Despiste	simples	
Loulé	 17/09/2010	00:00	 06:45:00	 1	 0	 EN396	 18.70	 Despiste	c/col.	c/veíc.	imobil./obst.	
Loule	 27/11/2015	 17:40	 1	 0	 EN396	 19.00	 Atropelamento	de	peões	
Loule	 05/07/2017	00:00	 		12:15:00	 0	 1	 EN396	 19.00	 Despiste	simples	
Loulé	 2011:12:20	 	22:20:00	 0	 1	 EN396	 21,.40	 Colisão	tras.	c/outro	veíc.	mov.	
Loulé	 06/10/2010	00:00	 13:30:00	 0	 1	 EN396	 21.90	 Colisão	lat.	c/outro	veíc.	mov.	
Loule	 25/02/2016	 19:45	 0	 1	 EN396	 22.27	 Atropelamento	de	peões	
Loule	 28/12/2014	 17:40	 1	 0	 EN396	 23.00	 Atropelamento	de	peões	
Loulé	 07/09/2010	00:00	 23:30:00	 0	 2	 EN396	 23.70	 Atropelamento	de	peões	
Loule	 01/05/2014	 09:20	 1	 0	 EN396	 23.80	 Colisão	lateral	com	outro	veículo	em	movimento	
Loule	 16/07/2013	 14:25	 0	 1	 EN396	 24.00	 Colisão	lateral	com	outro	veículo	em	movimento	



PROBLEMAS DETETADOS




1 l Deficientes condições de segurança rodoviária, associadas aos movimentos de veículos automóveis e 
fluxos pedonais, assumem particular relevância face ao elevado grau de exposição dos utentes ao risco;



2 l Sistema viário estimula a adoção de velocidades de circulação pouco moderada;



3 l Inexistência de elementos formais de canalização e condicionamento do tráfego para dar resposta a 
múltiplos movimentos de mudança de direção e acesso aos espaços confinantes possíveis ao longo de grande 
parte dos troço analisados;



4 l Presença repetida de conflitos gerados entre o tráfego de atravessamento e as necessidades relacionadas 
com a acessibilidade local, nomeadamente os atravessamentos pedonais; 



5 l Elevado grau de exposição dos utentes ao risco, como resultado quer do volume elevado do tráfego de 
atravessamento, aliado à percentagem significativa de tráfego pesado de mercadorias, agravado muitas 
vezes pela indisponibilidade de espaço para a circulação formal de peões;



6 l Grave problema ao nível do estado de conservação da sinalização rodoviária, nomeadamente 
sinalização horizontal, ao nível das guias e linhas de separação de vias;



7 l O estado de conservação do pavimento em muitos troços e em extensões consideráveis, encontra-se 
muitas vezes fendilhado sofrendo também de graves depressões e abatimentos em zonas de curva;



8 l Falta de limpeza  das vias de um modo geral  e da vegetação nas bermas em especial -  muitas vezes esta 
vegetação cresce nas bermas e acaba por perturbar a leitura da sinalização rodoviária vertical.




No IC1, a par das curvas aberta e longas, mas sem visibilidade para efetuar manobras de ultrapassagens 
permitidas, ainda foram observados troços retos longos com mais de 2 km, que estimulam a prática de velocidades 
indesejadas, onde a  permissão de ultrapassagem, colide com atravessamentos e acessos  locais perpendiculares à 
via, sem qualquer reforço de sinalização de  aviso para esta situação.



Em toda a extensão do IC1 analisada, deparámo-nos com um grave problema ao nível da limpeza da via – a 
vegetação cresce nas zonas de berma e muitas vezes encobre a sinalização rodoviária vertical informativa e de 
obrigação.



O estado de conservação do pavimento em muitos troços e em extensões consideráveis, encontra-se muitas vezes 
fendilhado sofrendo também de graves depressões e abatimentos em zonas de curva; 

CASO IC1




Na EN125, o troço compreendido entre a rotunda da Guia km 67.00 e a nova rotunda de Ferreiras km 71.50, está 
inserido na mais recente intervenção da IP.



Este troço, e na sua grande maioria, divide a zona comercial da Guia bem como uma série de outras atividades 
marginais à estrada e já com um peso considerável  na repartição e geração de movimentos – viários e pedonais.



A EN125 neste troço, funciona como uma barreira física e social para a população. Os principais problemas 
repartem-se entre os conflitos gerados entre o tráfego  de atravessamento  e as necessidades relacionadas com os 
acessos locais, estacionamentos marginais à via, mas substancialmente com a necessidade de assegurar 
atravessamentos pedonais  em segurança, os quais ainda hoje, não se encontram formalizados ao longo deste  
troço.



A situação é ainda mais penalizadora para o peão, pela falta de medidas efetivas que apoiem as interligações 
pedonais entre as duas metades da EN125, resultantes da pré-existência de paragens para a tomada e largada de 
passageiros



 
 

CASO EN125




Quando nos aproximámos de alguns  núcleos populacionais e pequenas localidades os principais problemas de 
funcionamento destes troços, prendem-se essencialmente com as velocidades indesejadas e os efeitos diretos na 
relação com essa zona - acessos diretos a propriedades e espaços marginais à via e aos estacionamentos, 
agravado pela massiva presença de paragens de autocarros sem alternativas de atravessamento pedonal e  
agravada pela falta de passeios.



A existência de zonas industriais em áreas adjacentes à EN396 contribui para o surgimento recorrente de conflitos 
tanto ao nível dos acessos diretos a estas áreas, como na representação expressiva verificada ao nível de veículos 
pesados de mercadorias.



Um destaque especial para a área de aproximação ao Aquashow em Quarteira, onde devem ser tomadas medidas 
efetivas que promovam a  redução das velocidades praticadas.



No que diz respeito ao canal da EN395, no troço compreendido entre vale paraíso e a zona do camping na 
chegada a Albufeira, e apesar da intervenção já executada, esta deverá ser estendida e alargada com a 
preocupação de serem formalizadas novas  zonas pedonais e de atravessamento 

�



CASO EN395 l EN2 l  EN396




23 TROÇOS l LOCAIS COM OBSERVAÇÃO

DE ACIDENTES COM  VITIMAS MORTAIS


6 ZONAS CRÍTICAS


















SOLUÇÕES PROPOSTAS






1 l Necessidade de compatibilizar as funções de atravessamento rodoviário com as de acessibilidade e vivências 
locais mediante a segregação física da infraestrutura que responde a cada uma dessas mesmas funções;





2 l Imposição de características físicas de arruamento à infraestrutura em detrimento da função de “estrada” – com 
a criação de faixas pedonais contínuas e marginais à via  como suporte ao atravessamento;





3 l Implementação de medidas que promovam a segurança e amenidade de circulação em detrimento da fluidez e 
da capacidade, contribuindo para uma moderação das velocidades de circulação de atravessamento, mediante a 
aplicação de medidas físicas e tecnológicas que impeçam a prática de velocidades indesejáveis;

 
 
 

 
 



4 l Implementação de medidas de engenharia de tráfego que introduzam na infraestrutura características capazes 
de conferir à via de circulação e aos espaços adjacentes um ambiente de carácter urbano, com compatibilização 
dos subsistemas relativos à circulação (tráfego de atravessamento e circulação local, estacionamentos e as já 
apontadas movimentações pedonais);





5 l Implementações de soluções de sinalização rodoviária - horizontal e vertical de interdição de ultrapassagens ao 
longo de alguns troços, principalmente em situações onde a falta de visibilidade compromete este tipo de manobra;





6 l Centralização das manobras de inversão de marcha e mudança de direção em locais bem definidos e 
sinalizados para o efeito;





7 l I 
ntrodução de dispositivos luminosos com sensores de velocidade incorporados, associados ou não a 
travessias pedonais, acionados por betoneira;

 
 
 
 
 
 



8 l Reforço da necessidade de salvaguardar a acessibilidade às paragens de autocarros garantindo, sempre que 
possível, o atravessamento pedonal em condições aceitáveis de segurança;



9 l Centralização das manobras de inversão de marcha e mudança de direção em locais bem definidos e 
sinalizados para o efeito;



10 l Implantação de piso antiderrapante “tipo slurry” na zona de aproximação a travessias pedonais formalizadas;



11 l Colocação de balizas rebatíveis em situações de potencial conflito peão / veículo e veículo / veículo.



12 l Colocação de lombas cromáticas e / ou eventualmente lombas sobrelevadas associadas à travessia pedonal 
com dispositivo semafórico de apoio aos peões;



13 l Reforço da iluminação pública em locais bem precisos com presença de atravessamento pedonal ou de 
movimentos pedonais adjacentes à via; 



ZONAS CRÍTICAS

SELECIONADAS




































































































































		



















SUMÁRIO EXECUTIVO




As medidas e soluções técnicas


 Apontadas neste estudo estão dependentes


 Da capacidade e vontade dos municípios para as implementar 

A seleção das 6 zonas críticas apontam soluções técnicas de 


 segurança rodoviária e mobilidade, com vista a anular a existência 


De mais vítimas mortais nestes troços / locais, os quais registaram


 38 mortos no Algarve entre 2010 e 2017 



O Observatório ACP fez um levantamento dos perigos que se verificam em seis zonas críticas e 23 
troços da rede rodoviária do Algarve, onde 38 pessoas morreram em acidentes nos últimos sete 
anos. Dessa análise dos locais de observação de acidentes com vítimas mortais, resultou um conjunto 
de soluções de execução simples e rápida e de baixo orçamento.



O estudo foi entregue à associação de municípios do algarve (AMAL), na esperança de uma decisão 
célere por parte dos autarcas.



Alguns dos casos analisados pelo Observatório ACP passam por vias estruturantes como o IC1, a 
incontornável EN125 e a estrada mais longa do País, a EN2, esta última na ligação com a Via do 
Infante.



Num retrato geral, os problemas detetados nestas vias são a permissão de velocidade elevada, os 
perigos para os peões, sobretudo as partes em que podem atravessar as vias;  os cruzamentos de 
acesso a trânsito local;  a falta de espaço para os peões circularem, aliado a um elevado volume de 
tráfego de atravessamento e forte circulação de camiões; o estado de conservação da sinalização 
horizontal de trânsito, sobretudo as guias e as linhas de separação de vias; a falta de limpeza das 
vias de um modo geral e das vegetações nas bermas em particular,  e, por último, o estado de 
conservação do pavimento em muitos troços e em extensões consideráveis, com graves depressões e 
abatimentos em zonas de curvas.




AS SOLUÇÕES PROPOSTAS



Tornar compatível o uso de uma estrada como forma de atravessar partes do algarve com o trânsito 
local é um dos eixos centrais das intervenções propostas.



Para isso, seria preciso baixar o perfil de "estrada" para um de arruamento, dando mais espaço a 
peões.



Nessa lógica, a intervenção deve promover a segurança e a amenidade em detrimento da fluidez e 
capacidade.



Este ambiente urbano em algumas estradas algarvias teria de compatibilizar o tráfego de 
atravessamento com o trânsito local. Para tal seria necessário reforçar toda a sinalética rodoviária, 
fosse a horizontal ou a vertical, interditando as ultrapassagens em vários troços, sobretudo nos de 
menor visibilidade. E seria imperioso definir muito bem, com recurso a sinalização bem visível, os 
locais de inversão de marcha assim como o pontos de mudança de direção.






Ainda na parte que toca aos peões, o estudo recomenda a introdução de dispositivos luminosos com sensores de 
velocidade incorporados, associados a travessias pedonais e acionados por botão. Os peões devem também ver 
reforçados a segurança na acessibilidade às paragens de autocarros, complementadas por boas condições de 
atravessamento da estrada. Uma das sugestões nesses casos a aplicação de piso antiderrapante “tipo slurry” na 
zona de aproximação a travessias pedonais. Nos casos mais complicados ou de potencial conflito entre peões e 
veículos, recomenda-se colocação junto às passadeiras de balizas rebatíveis ou mesmo lombas cromáticas ou 
sobrelevadas, associadas a semáforos. A culminar, o reforço da iluminação pública esses locais com mais peões.



O levantamento e trabalho de campo para a realização deste estudo para o Observatório ACP decorreu em maio 
e junho de 2018.








ZONA 1 
 
  11 570€


ZONA 2 
             19 090€


ZONA 3 
             31 060€


ZONA 4 
               9 040€


ZONA 5 
             29 540€


ZONA 6 
             49.400€


TOTAL ESTIMADO       149 700€





ORÇAMENTO ESTIMADO PARA

AS OBRAS PROPOSTAS



